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APRESENTAÇÃO 
──────────────────────── 

 
O presente Dossiê Técnico-Científico Integrado da Reserva Nacional de Surf Praia do Francês (RNS Praia 

do Francês) reúne, organiza e apresenta de forma articulada os estudos desenvolvidos no âmbito do projeto 

“A Maré Delas: Diagnóstico Ambiental para a Criação da 1ª Unidade de Conservação em uma Reserva de Surf 

do Nordeste”, selecionado em 16 de maio de 2025, na chamada Mata Atlântica Viva: Apoiando Soluções para 

Conservação e Regeneração, do Fundo Casa Socioambiental (https://casa.org.br/projetos-selecionados-na-

chamada-mata-atlantica-viva-apoiando-solucoes-para-conservacao-e-regeneracao/). 

 

Assim, o texto deste dossiê apresenta uma síntese analítica dos principais resultados, conceitos e 

evidências produzidos pelo projeto, funcionando como documento orientador para a compreensão do 

território e de sua relevância ambiental, social e jurídica. O detalhamento metodológico, os dados 

completos, os mapeamentos e as análises aprofundadas encontram-se sistematizados nos relatórios 

técnicos e diagnósticos apresentados como anexos.  

 

Realizado pelo Instituto Surf Carapeba (ISC), o projeto foi desenvolvido a partir de uma rede de 

cooperação técnica e comunitária que assegurou consistência científica e legitimidade territorial ao processo. 

Participaram dessa construção o Instituto Biota de Conservação, a Universidade Federal de Alagoas (UFAL), o 

Instituto do Meio Ambiente de Alagoas (IMA), o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) 

e o Instituto Aprender Ecologia, no âmbito do Programa Brasileiro de Reservas de Surf. A construção do 

diagnóstico contou ainda com a participação ativa de moradores tradicionais, pescadores e surfistas da Praia 

do Francês, fortalecendo a dimensão socioterritorial e participativa da iniciativa. 

A ação configura-se também como projeto de extensão universitária da Universidade Federal de 

Alagoas, sob coordenação da Profa. Dra. Rusi Almeida, consolidando a integração entre universidade, 

comunidade e governança costeira. 

 

No âmbito deste dossiê, foram integrados e sistematizados os seguintes diagnósticos e produtos, 

apresentados nos anexos: 

– Plano de Gestão da RNS Praia do Francês (PBRS, 2026); 

– Diagnóstico do sítio arqueológico do antigo Leprosário (IPHAN); 

– Diagnóstico das trilhas da RNS Praia do Francês; 

– Diagnóstico da fauna e flora terrestres; 

https://casa.org.br/projetos-selecionados-na-chamada-mata-atlantica-viva-apoiando-solucoes-para-conservacao-e-regeneracao/
https://casa.org.br/projetos-selecionados-na-chamada-mata-atlantica-viva-apoiando-solucoes-para-conservacao-e-regeneracao/
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– Diagnóstico da fauna e flora marinhas; 

– Diagnóstico da dinâmica costeira; 

– Levantamento de ocorrências de espécies e incidência de tartarugas e outros organismos marinhos; 

– Diagnóstico técnico-jurídico, com análise dos instrumentos legais aplicáveis e da viabilidade de 

enquadramento em categoria de UC conforme o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 

(SNUC); 

– Relatório do site institucional do projeto, como instrumento de sistematização e difusão pública dos 

resultados; 

– Descrição da equipe do Projeto A Maré Delas. 

 

O projeto contou com a articulação de cinco instituições parceiras e resultou na consolidação de nove 

produtos técnicos e institucionais, que estruturam a base deste dossiê. Esses produtos incluem diagnósticos 

ambientais, socioterritoriais e jurídicos, o diagnóstico do sítio arqueológico, o relatório do site institucional e o 

próprio dossiê integrado. Em conjunto, constituem uma base inédita de conhecimento sobre o território, 

capaz de subsidiar processos de planejamento, gestão e tomada de decisão voltados à criação de uma 

Unidade de Conservação e à proteção integrada dos ecossistemas costeiros da Praia do Francês. 

 

A integração destes documentos permite uma leitura sistêmica do território, com abordagem 

ecossistêmica, soluções baseadas na natureza, mapeamento georreferenciado e análise jurídica, de modo que 

este dossiê não substitui os relatórios técnicos que o compõem, mas os articula para subsidiar a tomada de 

decisão e o planejamento territorial, configurando-se como instrumento estratégico de governança costeira, 

planejamento ambiental e fortalecimento da identidade sociocultural da Praia do Francês. 

 

Além de sua relevância ambiental e científica, o projeto se destaca pelo enfoque social e de gênero, ao 

ser integralmente coordenado por mulheres da própria comunidade. “A Maré Delas” contribui, assim, não 

apenas para a conservação dos ecossistemas locais, mas também para o fortalecimento da resiliência 

climática, da memória histórica e da justiça socioambiental no território. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO TERRITORIAL 

────────────────────── 

A Reserva Nacional de Surf Praia do Francês foi chancelada em 02 de junho de 2025, no âmbito do 

Programa Brasileiro de Reservas de Surf (PBRS), consolidando-se como a primeira Reserva Nacional de Surf do 

Nordeste brasileiro. Conforme definido no Plano de Gestão da RNS Praia do Francês, a área da RNS 

compreende 217,63 hectares, com perímetro de 7,95 km, abrangendo a zona costeira diretamente associada 

ao ecossistema de surf. Esse ecossistema ultrapassa a faixa estritamente marítima, incorporando uma área de 

influência terrestre e marinha que integra sistemas lagunares, bacias hidrográficas, recifes e formações 

sedimentares responsáveis pela manutenção da qualidade da onda.  

O território insere-se na planície costeira do litoral sul de Alagoas, caracterizada por elevada 

diversidade e forte interação entre ambientes continentais e marinhos. São identificados ecossistemas de 

restinga, brejos, dunas, coqueirais, recifes de coral e ambientes marinhos associados à dinâmica das correntes, 

ao regime de marés e à mobilidade de bancos arenosos, conforme evidenciado no Relatório de Dinâmica 

Costeira. A conectividade entre esses sistemas garante estabilidade da linha de costa, regulação 

microclimática, retenção hídrica e suporte à biodiversidade terrestre e marinha. 

A área também apresenta interface com os sistemas lagunares Mundaú e Manguaba, compondo um 

mosaico ecológico regional que dialoga com a APA Estadual de Santa Rita e com diretrizes estabelecidas no 

Plano Diretor Municipal de Marechal Deodoro. Essa inserção territorial amplia a relevância estratégica da RNS, 

uma vez que sua integridade depende da manutenção de processos ecológicos que extrapolam os limites 

estritamente delimitados da reserva. 

Do ponto de vista socioterritorial, o território abriga a Vila dos Pescadores, áreas de uso tradicional, 

trilhas consolidadas de acesso ao mar e o sítio arqueológico das Ruínas do Leprosário (Lazareto), reconhecido 

pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como bem de relevância histórica e cultural 

inserido na paisagem costeira da Praia do Francês. A presença desse sítio reforça a sobreposição entre 

patrimônio natural e patrimônio cultural no território, ampliando sua relevância estratégica para fins de 

proteção integrada. 

A titulação da praia como Reserva Nacional de Surf reconhece formalmente a relevância da onda da 

Praia do Francês como ativo ambiental, esportivo, econômico e sociocultural estratégico. A qualidade da onda 

está diretamente associada à integridade dos ecossistemas costeiros, à preservação da restinga e coqueiral, à 

estabilidade dos bancos de areia e à dinâmica recifal, conforme demonstrado nos estudos marinhos e de 

dinâmica costeira. No entanto, a ausência de um instrumento específico de proteção ambiental para a área 



 8 

terrestre mantém o território exposto a processos de fragmentação ecológica, pressão imobiliária e 

descaracterização da paisagem costeira. 

Nesse contexto, o presente dossiê consolida a base técnica necessária para fundamentar juridicamente 

a proposição de criação de Unidade de Conservação compatível com os usos tradicionais existentes, com a 

manutenção da prática do surf e com a proteção integrada dos ecossistemas costeiros que sustentam a 

primeira Reserva Nacional de Surf do Nordeste. 

 

CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL INTEGRADA 

──────────────────────── 

 Os dados apresentados nesta seção resultam da integração de diferentes frentes de levantamento 

realizadas no âmbito do projeto, combinando registros de campo, monitoramento sistemático e dados 

secundários especializados. No ambiente terrestre, as coletas foram realizadas ao longo dos remanescentes 

de restinga, brejos e coqueirais, com apoio das trilhas de uso tradicional identificadas no território, que 

estruturam o acesso e permitem a leitura da conectividade ecológica. No ambiente costeiro e marinho, os 

registros foram obtidos na faixa de praia, zona recifal e áreas adjacentes, incluindo dados de monitoramento 

de longo prazo da fauna marinha, especialmente relacionados à ocorrência, reprodução e encalhe de espécies.  

 

– Ecossistemas terrestres e conectividade ecológica 

Os ecossistemas terrestres da área da RNS Praia do Francês são compostos por formações de restinga, 

áreas úmidas associadas a brejos e coqueirais. Esses ambientes desempenham funções fundamentais na 

estabilização da linha de costa, regulação hídrica e manutenção da biodiversidade, além de atuarem como 

barreiras naturais contra processos erosivos e eventos climáticos extremos. 

No que se refere à flora, o diagnóstico realizado na área da RNS Praia do Francês identificou 55 

espécies distribuídas em 35 famílias botânicas, com predominância de espécies nativas (80%) associadas às 

formações de restinga, brejo e coqueiral. As coletas de campo realizadas no âmbito do diagnóstico resultaram 

em 98 amostras botânicas, das quais 55 espécies foram previamente identificadas, com parte do material 

encaminhada para confirmação taxonômica em herbário do IMA, evidenciando a robustez metodológica e 

científica do levantamento realizado. A família Fabaceae apresentou maior riqueza de espécies, seguida por 

Rubiaceae, Apocynaceae e Anacardiaceae, indicando uma composição florística diversificada e representativa 

dos ecossistemas costeiros locais. 

A vegetação apresenta estrutura típica de ambientes de restinga, com predominância de subarbustos, 

lianas e trepadeiras, refletindo as condições ambientais de solos arenosos, alta salinidade e influência de 



 9 

ventos. Essa configuração contribui diretamente para a estabilização de sedimentos, proteção contra erosão 

costeira e manutenção da conectividade ecológica entre os ambientes terrestres e marinhos. A conservação 

da vegetação de restinga está diretamente associada à manutenção do ecossistema de surf, uma vez que a 

integridade dos ambientes terrestres influencia os processos de transporte de sedimentos, a estabilidade da 

linha de costa e, consequentemente, a qualidade das ondas. 

A conectividade ecológica entre esses ambientes é mantida pela continuidade dos remanescentes de 

vegetação nativa e exótica naturalizada, que permite o fluxo de fauna e a dispersão de espécies vegetais ao 

longo da paisagem. As trilhas existentes na área, utilizadas historicamente pela comunidade local, se inserem 

nesse contexto como vias de acesso e uso tradicional, sem prejuízo da funcionalidade ecológica dos 

ambientes, desde que mantidas em equilíbrio com a conservação dos ecossistemas. 

No que se refere à fauna terrestre, o diagnóstico integrado evidenciou elevada relevância ecológica da 

área, com ocorrência potencial de pelo menos 48 espécies de mamíferos, além de registros significativos de 

herpetofauna e avifauna associados aos ambientes de restinga. As campanhas de campo confirmaram a 

presença de espécies representativas e ecologicamente importantes, incluindo mamíferos de médio porte e 

espécies sensíveis à fragmentação ambiental. 

Entre as espécies de maior relevância conservacionista, destaca-se o jacu-de-alagoas (Penelope 

superciliaris alagoensis), subespécie endêmica e classificada como em perigo de extinção, cuja ocorrência 

reforça o papel da área como refúgio para a biodiversidade da Mata Atlântica.  

A mastofauna registrada inclui ainda espécies como raposa (Cerdocyon thous), quati (Nasua nasua), 

guaxinim (Procyon cancrivorus), capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), entre outras, que desempenham 

funções ecológicas essenciais como dispersão de sementes, controle populacional e manutenção das cadeias 

tróficas. Esses grupos são reconhecidos como bioindicadores da qualidade ambiental, especialmente em 

ecossistemas fragmentados. 

A área também se destaca por funcionar como área de conectividade para a mastofauna na zona 

costeira, sendo um dos últimos remanescentes capazes de garantir fluxo entre habitats naturais, evitando o 

isolamento de populações e contribuindo para a manutenção da diversidade genética das espécies. 

No conjunto, a composição da fauna terrestre, incluindo espécies ameaçadas, endêmicas e sensíveis à 

alteração de habitat, indica a manutenção de condições ecológicas compatíveis com ambientes de restinga 

relativamente conservados. A presença dessas espécies, aliada às funções ecológicas desempenhadas, reforça 

a importância estratégica da área para a conservação da biodiversidade costeira e para a sustentabilidade dos 

processos ecológicos que sustentam o território. 
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Destaca-se ainda a presença de espécies exóticas invasoras, como Azadirachta indica (neem), 

Calotropis procera (algodão-de-seda) e Terminalia catappa (amendoeira-da-praia), que representam fator de 

pressão sobre a vegetação nativa. Essas espécies competem com a flora local, alteram a dinâmica do solo e 

reduzem a resiliência dos ecossistemas costeiros, reforçando a necessidade de ações de manejo e controle 

como parte de estratégias de conservação. 

 

– Ecossistemas marinhos e recifais 

Os ecossistemas marinhos da RNS Praia do Francês são caracterizados por recifes costeiros que 

desempenham papel fundamental na proteção da linha de costa e na manutenção da biodiversidade. Esses 

ambientes atuam na dissipação da energia das ondas, contribuindo para a estabilidade morfodinâmica da 

praia e sustentando uma diversidade de espécies recifais de diferentes níveis tróficos, como herbívoros, 

onívoros e predadores. 

O diagnóstico marinho, realizado por meio de aproximadamente 100 mergulhos entre junho e 

dezembro de 2025, documentou uma rica ictiofauna recifal associada aos recifes de arenito da Praia do 

Francês. Foram registradas espécies representativas de diferentes grupos funcionais: peixes borboleta 

(Chaetodon striatus), cirurgiões (Acanthurus* spp.), donzelas (Stegastes spp.) e sargentinho (Abudefduf 

saxatilis), que exercem papel na manutenção da estrutura recifal; budiões (Sparisoma axillare, Scarus 

trispinosus) e cirurgiões, fundamentais no controle do crescimento de algas sobre os recifes; e predadores de 

topo como garoupas (Mycteroperca bonaci, Epinephelus adscensionis) e badejo-sabão (Rypticus saponaceus), 

indicadores da integridade ecológica do ambiente. A diversidade registrada reforça a importância funcional da 

área para a conservação dos ecossistemas recifais e para a manutenção da biodiversidade marinha. 

Dados de monitoramento de longo prazo indicam uso intensivo da área por megafauna marinha. Entre 

2009 e 2025, foram registrados 294 encalhes de tartarugas-marinhas, 208 ocorrências reprodutivas, 17 

encalhes de mamíferos aquáticos e 26 encalhes de aves marinhas, evidenciando a importância da Praia do 

Francês como área funcional para diferentes grupos da fauna costeira.  

As tartarugas marinhas utilizam a região tanto para alimentação quanto para reprodução, com registro 

de espécies como tartaruga-verde (Chelonia mydas), tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea), tartaruga-

cabeçuda (Caretta caretta) e tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata) sendo estas últimas classificadas 

como ameaçadas de extinção. O elevado número de registros reprodutivos confirma a função da praia como 

sítio de desova e destaca sua relevância no litoral alagoano. 
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Análises regionais indicam que o trecho que inclui a Praia do Francês apresenta uma das maiores 

densidades de desovas por quilômetro no estado, posicionando o município de Marechal Deodoro entre as 

áreas prioritárias para a conservação dessas espécies. 

Os registros de encalhes também revelam a incidência de impactos antrópicos, como colisões com 

embarcações, ingestão de resíduos e emalhe em redes de pesca, evidenciando a vulnerabilidade dessas 

espécies frente ao uso intensivo do ambiente costeiro. 

Destaca-se ainda a ocorrência do boto-cinza (Sotalia guianensis), espécie costeira ameaçada, que 

reforça a importância da área como ambiente de uso para mamíferos marinhos. A presença de aves marinhas, 

como pardelas (Calonectris borealis, Ardenna gravis) e trinta-réis (Sterna hirundo), indica a conectividade 

entre os sistemas costeiros e oceânicos. Somam-se a esses registros as aves limícolas migratórias de origem 

neártica, como o maçarico-branco (Calidris alba), a batuíra-de-bando (Charadrius semipalmatus) e o maçarico-

de-perna-amarela (Tringa flavipes), este último classificado como vulnerável (VU) na Lista Vermelha da IUCN. 

A presença dessas espécies evidencia a importância da área como sítio de parada para aves migratórias em 

rotas internacionais, reforçando a necessidade de proteção dos ambientes costeiros que sustentam esses 

fluxos migratórios. 

De forma integrada, os dados indicam que a Praia do Francês constitui uma área ativa de alimentação, 

reprodução e desenvolvimento de espécies marinhas, incluindo táxons ameaçados, reforçando a necessidade 

de medidas de proteção que considerem o sistema costeiro como um todo. 

 

– Dinâmica costeira 

A análise da dinâmica costeira da Praia do Francês considerou 33 pontos de monitoramento. Os 

resultados indicam predominância de estabilidade e ganho de sedimentos na maior parte do trecho analisado. 

Dos 33 pontos avaliados, 27 apresentaram tendência à acresção, evidenciando alargamento ou 

manutenção da faixa de areia; 5 foram classificados como estáveis; e apenas 1 ponto apresentou tendência à 

erosão. 

A distribuição espacial desses resultados revela distinção clara entre os setores da praia. Na porção 

Sudoeste, onde a vegetação de restinga e o coqueiral permanecem preservados, não foram identificados 

geoindicadores erosivos, e os pontos monitorados apresentaram comportamento predominantemente 

estável ou acrecional. Esse padrão indica manutenção do equilíbrio sedimentar e maior capacidade de 

resiliência natural do sistema costeiro. 

Por outro lado, o único ponto com tendência erosiva localiza-se na porção Nordeste, área mais 

urbanizada e com maior interferência sobre antigos cordões arenosos. Nesse setor foram registrados 
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indicadores de erosão, associados à exposição de raízes, soterramento de vegetação e presença de estruturas 

de contenção não estruturais. 

De forma geral, o relatório demonstra que os trechos onde a cobertura vegetal nativa está conservada 

apresentam maior estabilidade geomorfológica, enquanto áreas com maior pressão antrópica exibem sinais 

pontuais de desequilíbrio.  

Os resultados do monitoramento da linha de costa evidenciam que a estabilidade do território está 

diretamente associada à integridade dos ecossistemas costeiros e ao controle da ocupação em áreas sensíveis. 

Nesse contexto, a compreensão da dinâmica física do litoral articula-se com os demais diagnósticos 

ambientais e jurídicos apresentados neste dossiê. 

 

– Serviços ecossistêmicos e benefícios socioambientais 

Para além dos atributos de biodiversidade e dos processos físicos que estruturam o território, os 

ecossistemas da Praia do Francês proveem serviços ecossistêmicos essenciais que conectam diretamente a 

conservação ambiental à qualidade de vida da população local e à resiliência do território. 

A vegetação de restinga e o coqueiral atuam na regulação microclimática, amenizando temperaturas, 

mantendo a umidade do ar e reduzindo a sensação térmica nas áreas urbanizadas adjacentes. A composição 

florística da área, com predominância de espécies nativas adaptadas às condições de restinga, contribui ainda 

para a manutenção da estabilidade do solo, regulação de nutrientes e suporte à biodiversidade, reforçando o 

papel estrutural da vegetação na manutenção dos serviços ecossistêmicos. As formações de brejo e as áreas 

úmidas associadas contribuem para a retenção hídrica e a recarga de aquíferos, fundamentais para o 

abastecimento de água na região costeira. 

No que se refere ao controle biológico de pragas, a área abriga uma diversidade de fauna que 

desempenha papel essencial na regulação de populações de insetos vetores e sinantrópicos. Aves insetívoras 

— como bem-te-vis (Pitangus sulphuratus), suiriris (Tyrannus melancholicus) e corruíras (Troglodytes 

musculus) —, anfíbios anuros e répteis como lagartos (Tropidurus hispidus, Salvator merianae) atuam como 

predadores naturais de mosquitos, baratas e outros artrópodes, reduzindo a necessidade de intervenções 

químicas e contribuindo para a salubridade do ambiente urbano. 

A dispersão de sementes e a regeneração da vegetação são garantidas pela mastofauna frugívora 

presente no território. Espécies como o quati (Nasua nasua), o guaxinim (Procyon cancrivorus), a capivara 

(Hydrochoerus hydrochaeris) e o sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus) alimentam-se de frutos e deslocam 

sementes ao longo da paisagem, contribuindo para a manutenção da vegetação costeira. 
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A polinização, serviço ecossistêmico fundamental para a reprodução de diversas espécies vegetais, é 

realizada por aves nectarívoras, como beija-flores (Chrysolampis mosquitus, Eupetomena macroura), e por 

morcegos frugívoros e nectarívoros (Glossophaga soricina, Phyllostomus discolor), que conectam fragmentos 

vegetais e garantem a diversidade genética das formações de restinga e coqueiral. 

Esses serviços ecossistêmicos, muitas vezes invisíveis no cotidiano, constituem benefícios diretos à 

sociedade, alinhando- se ao princípio constitucional do direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado 

(art. 225 da Constituição Federal). Sua manutenção depende da integridade dos ecossistemas costeiros e da 

continuidade dos processos ecológicos que ocorrem na área, reforçando a necessidade de instrumentos 

formais de proteção territorial que assegurem a permanência desses benefícios às presentes e futuras 

gerações. 

A vegetação de restinga desempenha ainda papel central na proteção da linha de costa, na 

estabilização de dunas e na manutenção das condições físicas que sustentam a dinâmica sedimentar e a 

qualidade das ondas, evidenciando a relação direta entre conservação da flora e manutenção do ecossistema 

de surf. 

 

DIMENSÃO SOCIOTERRITORIAL E CULTURAL 

──────────────────────── 

A RNS Praia do Francês está inserida em território historicamente ocupado e utilizado por 

comunidades locais, cuja relação com o mar, a pesca artesanal e o uso coletivo da faixa costeira constituem 

elemento estruturante da organização socioterritorial da área. A presença da Vila dos Pescadores, situada na 

interface entre zona urbana e ecossistemas costeiros, evidencia a permanência de práticas tradicionais 

vinculadas ao acesso direto ao mar e aos recursos naturais. Ao longo do tempo, a consolidação desse núcleo 

comunitário tem exercido papel indireto de contenção ao avanço imobiliário sobre áreas de restinga e demais 

ambientes sensíveis, funcionando como zona de transição que limita a ocupação intensiva e contribui para a 

manutenção da integridade paisagística, cultural e ambiental do território. 

O Diagnóstico das Trilhas identificou 13 trilhas de uso tradicional, com priorização técnica de 8 eixos 

estruturantes (T1 a T8), que conectam a zona urbana à restinga, ao brejo, ao coqueiral e à faixa marinha. Essas 

trilhas configuram corredores socioculturais consolidados pelo uso contínuo da comunidade ao longo de 

décadas, organizando a mobilidade cotidiana. Sua existência demonstra que o território já possui uma 

infraestrutura socioambiental natural estabelecida. 

O território abriga ainda o sítio arqueológico histórico das Ruínas do Leprosário (Lazareto), 

reconhecido pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como bem arqueológico de 
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natureza histórica. Trata-se de um remanescente singular associado às práticas sanitárias do período imperial 

brasileiro, implantado estrategicamente no litoral como equipamento de isolamento e controle de doenças 

infectocontagiosas. Sua inserção em ambiente de restinga, diretamente integrada à paisagem costeira da 

Praia do Francês, reforça a sobreposição entre patrimônio natural e patrimônio cultural no território. 

O diagnóstico técnico elaborado pelo IPHAN evidencia que o sítio se encontra em estado de 

conservação precário, com evidências de degradação progressiva associada à ação do ambiente costeiro, à 

ausência de manutenção sistemática e à pressão de uso público não ordenado. Ao mesmo tempo, o estudo 

reconhece o elevado potencial do bem como elemento de valorização cultural, educativa e turística, desde 

que associado a estratégias de preservação, sinalização e gestão do uso público. Nesse contexto, o leprosário 

configura-se como componente estruturante da dimensão histórica e simbólica da RNS Praia do Francês, 

reforçando a necessidade de uma abordagem integrada de proteção territorial. 

A gestão participativa do território encontra-se estruturada no Plano de Gestão da RNS Praia do 

Francês (PBRS, 2026), construído coletivamente em oficina participativa realizada em maio de 2025. O plano 

organiza-se em oito eixos estratégicos: proteção das ondas contra desenvolvimento excessivo; conservação e 

restauração de ecossistemas críticos; valorização da cultura do surf e saberes tradicionais; educação para a 

conservação; uso sustentável das áreas protegidas; gestão de espécies representativas da fauna e flora; 

desenvolvimento de financiamento sustentável e relações institucionais; e gestão de resíduos e saneamento. 

Esses eixos orientam as ações prioritárias para o território e demonstram a existência de governança local 

organizada, por meio do Comitê de Gestão Local coordenado pelo Instituto Surf Carapeba. 

O diagnóstico da flora identificou ainda espécies com potencial para uso sustentável e geração de 

renda, como baunilha (Vanilla sp.), pimenta-rosa (Schinus terebinthifolia) e outras espécies nativas. Esse 

potencial reforça a possibilidade de desenvolvimento de práticas de manejo compatíveis com a conservação 

ambiental, integrando proteção dos ecossistemas e valorização socioeconômica do território. 

 

FUNDAMENTAÇÃO JURÍDICA  
──────────────────────── 

A proteção do território da RNS Praia do Francês encontra respaldo direto no artigo 225 da 

Constituição Federal, que assegura o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado e impõe ao Poder 

Público o dever de preservá-lo. A criação de UC constitui instrumento legítimo para assegurar a proteção 

integrada dos ecossistemas costeiros associados à RNS. 
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– Dos fundamentos técnico-científicos 

Os diagnósticos produzidos no âmbito do projeto A Maré Delas demonstram que a área funciona como um 

sistema ecológico integrado, onde a integridade da restinga condiciona tanto a estabilidade da linha de costa 

quanto a proteção da fauna ameaçada. 

No ambiente marinho, o monitoramento do Instituto Biota (2009-2025) registrou 294 encalhes de 

tartarugas-marinhas e 208 ocorrências reprodutivas na Praia do Francês, posicionando Marechal Deodoro 

entre os municípios prioritários para conservação dessas espécies no estado. Foram registradas ainda 17 

ocorrências de mamíferos aquáticos, com predominância do boto-cinza (Sotalia guianensis), espécie costeira 

ameaçada. 

Na dinâmica costeira, o monitoramento geomorfológico evidenciou que os trechos com vegetação de 

restinga preservada apresentam estabilidade sedimentar, enquanto o único ponto com tendência erosiva 

localiza-se na porção urbanizada. A restinga atua, portanto, como infraestrutura natural de proteção costeira. 

Na fauna terrestre, destaca-se o registro do jacu-de-alagoas (Penelope superciliaris alagoensis), ave 

endêmica e classificada como Em Perigo (EN), cuja manutenção depende estritamente da integridade da 

vegetação remanescente. A área também funciona como corredor ecológico para espécies ameaçadas como a 

jaguatirica (Leopardus pardalis) e o gato-do-mato (Leopardus tigrinus), além de abrigar o anuro Dryadobates 

olfersioides (Vulnerável -   VU) e a coral-verdadeira (Micrurus ibiboboca). 

 

– Do dever jurídico de proteção 

A ocorrência documentada de espécies ameaçadas impõe a aplicação da Lei da Mata Atlântica (Lei nº 

11.428/2006), que proíbe a supressão de vegetação primária ou secundária em áreas que abriguem espécies 

ameaçadas de extinção. A omissão na proteção desses remanescentes configura risco de responsabilização do 

ente público. 

A jurisprudência do STJ (Tema 1.010/2025) consolidou o caráter absoluto da proteção das áreas de 

preservação permanente (APPs) em solo urbano, como é o caso da restinga, determinando que a lei federal 

prevalece sobre eventuais flexibilizações municipais. 

 

– Da categoria de Unidade de Conservação 

Diante da necessidade de conciliar a proteção integral da biodiversidade com os usos tradicionais 

consolidados — prática do surf, pesca artesanal, trilhas comunitárias e turismo de baixo impacto — a 

categoria Monumento Natural (MONA), prevista no art. 12 da Lei nº 9.985/2000 (SNUC), mostra-se a mais 

adequada. O MONA permite: 



 16 

– A preservação de sítios naturais de grande beleza cênica e relevância ecológica; 

– A proteção das espécies ameaçadas e dos processos ecológicos que sustentam a estabilidade 

costeira; 

– O livre acesso público e a prática de esportes de baixo impacto, como o surf; 

– A compatibilização com a propriedade privada, mediante observância da função socioambiental. 

 

A opção pelo MONA alinha-se, ainda, ao Plano Clima Federal, que reconhece a preservação de 

ecossistemas costeiros como estratégia prioritária de Adaptação baseada em Ecossistemas (AbE), mais eficaz e 

de menor custo do que obras de engenharia convencionais. 

 

– Da adequação ao regime fundiário 

A área encontra-se majoritariamente inserida em propriedades privadas, com exceção da parcela 

correspondente ao sítio arqueológico do Lazareto, sob competência do IPHAN. A categoria Monumento 

Natural é compatível com a manutenção da titularidade privada, desde que observadas as restrições de uso 

estabelecidas no plano de manejo e o princípio constitucional da função socioambiental da propriedade. 

Destaca-se ainda a presença do sítio arqueológico das Ruínas do Leprosário (Lazareto), bem protegido 

pela Lei nº 3.924/1961, sob competência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Por 

se tratar de bem arqueológico, qualquer intervenção na área está condicionada à autorização prévia do órgão 

competente, o que impõe diretrizes específicas para o uso e ocupação do território. 

A existência de patrimônio arqueológico no interior da área proposta para a Unidade de Conservação 

reforça a necessidade de um instrumento de proteção territorial que integre conservação ambiental e 

salvaguarda do patrimônio cultural, ampliando a base jurídica e institucional para a gestão do território. 

 

PROPOSIÇÃO DE DIRETRIZES PARA USO E OCUPAÇÃO DA ÁREA ASSOCIADA À RNS PRAIA DO 
FRANCÊS 
──────────────────────── 

A criação da Unidade de Conservação na categoria Monumento Natural (MONA) exige a definição de 

diretrizes claras para o uso e ocupação da área, compatíveis com os objetivos de conservação da 

biodiversidade, a manutenção dos serviços ecossistêmicos e a valorização dos usos tradicionais e culturais já 

consolidados no território, observadas também as condicionantes associadas à presença de patrimônio 

arqueológico na área. Com base nos diagnósticos ambientais, socioterritoriais, no Plano de Gestão da RNS 

Praia do Francês e Plano Diretor do Município (2006) propõe-se as seguintes categorias de atividades 

admitidas: 
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– Utilidade Pública 

a. Atividades de segurança nacional e proteção sanitária; 

b. Atividades e obras de defesa civil; 

c. Atividades que comprovadamente proporcionem melhorias na proteção das funções ambientais, 

incluindo projetos de restauração ecológica e manejo de espécies invasoras. 

 

– Interesse Social 

a. Atividades imprescindíveis à proteção da integridade da vegetação nativa, tais como prevenção, 

combate e controle do fogo, controle da erosão, erradicação de espécies invasoras e proteção de plantios com 

espécies nativas; 

b. Exploração agroflorestal sustentável, praticada na pequena propriedade ou posse rural familiar, ou 

por povos e comunidades tradicionais, desde que não descaracterize a cobertura vegetal existente e não 

prejudique a função ambiental da área; 

c. Implantação de infraestrutura pública destinada a esportes, lazer e atividades educacionais e 

culturais ao ar livre, observadas as condições estabelecidas na Lei nº 12.651/2012, desde que compatíveis com 

os objetivos de conservação da UC; 

d. Regularização fundiária de assentamentos humanos ocupados predominantemente por população 

de baixa renda, em áreas urbanas consolidadas, observadas as condições estabelecidas na Lei nº 11.977/2009; 

e. Implantação de instalações necessárias à captação e condução de água e de efluentes tratados, para 

projetos cujos recursos hídricos são partes integrantes e essenciais da atividade; 

f. Atividades de pesquisa científica; 

g. Outras atividades similares, devidamente caracterizadas e motivadas em procedimento 

administrativo próprio, quando inexistir alternativa técnica e locacional à atividade proposta, definidas em ato 

do chefe do Poder Executivo Federal. 

 

– Atividades eventuais ou de baixo impacto ambiental 

a. Abertura de pequenas vias de acesso interno e suas pontes e pontilhões, quando necessárias à 

travessia de curso d’água, ao acesso de pessoas e animais para a obtenção de água ou à retirada de produtos 

oriundos das atividades de manejo agroflorestal sustentável; 
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b. Implantação e manutenção de trilhas para o desenvolvimento do ecoturismo e passagem de 

moradores, respeitadas as 13 trilhas tradicionais identificadas no Diagnóstico de Trilhas, priorizando os eixos 

estruturantes T1 a T8 como corredores socioculturais consolidados; 

c. Construção e manutenção de cercas na propriedade, desde que assegurada a preservação de 

corredores livres destinados ao trânsito de animais e pedestres, caminhantes e demais usuários das passagens 

tradicionais; 

d. Pesquisa científica relativa a recursos ambientais, respeitados outros requisitos previstos na 

legislação aplicável; 

e. Coleta de produtos não madeireiros para fins de subsistência e produção de mudas, como sementes, 

castanhas e frutos, respeitada a legislação específica de acesso a recursos genéticos; 

f. Plantio de espécies nativas produtoras de frutos, sementes, castanhas e outros produtos vegetais, 

desde que não implique supressão da vegetação existente nem prejudique a função ambiental da área; 

g. Exploração agroflorestal e manejo florestal sustentável, comunitário e familiar, incluindo a extração 

de produtos florestais não madeireiros, desde que não descaracterizem a cobertura vegetal nativa existente 

nem prejudiquem a função ambiental da área; 

h. Prática do surf e atividades correlatas de baixo impacto, reconhecidas como usos tradicionais e 

esportivos compatíveis com a categoria Monumento Natural, conforme diretrizes do Plano de Gestão da RNS 

Praia do Francês; 

i. Outras ações ou atividades similares, reconhecidas como eventuais e de baixo impacto ambiental em 

ato do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) ou dos conselhos estaduais de meio ambiente. 

 
 
CONCLUSÃO 

──────────────────────── 
O presente Dossiê Técnico-Científico Integrado consolida um conjunto robusto e inédito de 

informações produzidas no âmbito do projeto A Maré Delas, reunindo dados integrados sobre biodiversidade, 

dinâmica costeira, território, cultura e aspectos jurídicos da Praia do Francês, em Marechal Deodoro. 

Resultado da articulação entre ciência, saberes locais e planejamento participativo, o documento oferece uma 

leitura sistêmica e multidimensional do território, superando abordagens fragmentadas e estabelecendo base 

qualificada para a tomada de decisão pública. 

A integração dos estudos evidencia a elevada relevância ecológica da área, que abriga espécies 

ameaçadas de extinção, funciona como sítio de desova e alimentação de tartarugas-marinhas e apresenta 

ocorrência do boto-cinza, espécie costeira ameaçada. No ambiente terrestre, a vegetação de restinga, 
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caracterizada por 55 espécies distribuídas em 35 famílias botânicas, desempenha funções essenciais para a 

estabilidade ambiental, incluindo a fixação de dunas, a proteção da linha de costa e o suporte à fauna, ainda 

que sob pressão de espécies exóticas invasoras que demandam manejo. 

A análise da dinâmica costeira demonstra que a estabilidade sedimentar está diretamente associada à 

integridade desses ecossistemas, sendo os trechos mais preservados aqueles que apresentam maior 

resiliência frente a processos erosivos. Nesse contexto, a restinga configura-se como infraestrutura natural de 

proteção costeira, com papel estratégico na regulação ambiental e na adaptação às mudanças climáticas. 

No campo socioterritorial, destaca-se a existência de governança local estruturada, expressa no Plano 

de Gestão da Reserva Nacional de Surf Praia do Francês e na atuação do Comitê de Gestão Local, que organiza 

ações voltadas à conservação ambiental, valorização cultural e uso sustentável. As trilhas tradicionais, os 

modos de vida associados à pesca artesanal e a prática do surf configuram um patrimônio imaterial que deve 

ser integrado às estratégias de proteção do território. 

Sob o aspecto jurídico, a área reúne elementos que demandam proteção imediata, com incidência da 

Lei da Mata Atlântica e de jurisprudência consolidada sobre a proteção de áreas de preservação permanente. 

Nesse cenário, a categoria Monumento Natural (MONA), prevista no Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação, apresenta-se como a mais adequada, por compatibilizar a proteção da biodiversidade com o uso 

público, a prática do surf e os usos tradicionais existentes. 

Diante desse conjunto articulado de evidências, o dossiê consolida uma base técnica e jurídica 

consistente para subsidiar o Poder Público Municipal na criação da Unidade de Conservação da Praia do 

Francês. Trata-se de uma oportunidade concreta para o município de Marechal Deodoro avançar na 

implementação de um modelo de gestão territorial inovador, baseado em evidências, alinhado às agendas 

contemporâneas de biodiversidade, clima e patrimônio cultural, e sustentado por conhecimento construído 

de forma colaborativa e territorialmente enraizada. 
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